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RESUMO

O objetivo deste estudo foi identificar as características do estilo de vida dos alunos de acordo com 

a participação nas atividades do Desporto Escolar (DE). Participaram 1842 alunos de 5 escolas, fre-

quentando desde o 5.º ao 12.º ano, com idades compreendidas entre os 10 e os 23 anos. Para a reco-

lha dos dados foi utilizado um questionário, tendo o seu preenchimento ocorrido nas aulas educação 

físca. Os resultados obtidos revelaram que somente cerca de 14% dos alunos participavam nas ativi-

dades do DE. Os alunos participantes foram caracterizados por estarem no 5.º ano de escolaridade, 

terem uma atitude positiva face à atividade física (AF), gostarem da escola, assistirem a acontecimen-

tos desportivos regularmente, praticarem AF fora da escola e revelaram ainda preocupações a nível 

alimentar. Por outro lado, os que não participavam referiram não gostar da prática regular de AF, apre-

sentaram uma atitude de indiferença face à escola e à disciplina de Educação Física (EF) e não prati-

cavam AF fora da escola.
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INTRODUÇÃO

A actual realidade das sociedades desenvolvidas tem imprimido nas suas populações profun-
das transformações relativas ao seu estilo de vida. Os hábitos de alimentação, a ocupação dos 
tempos de lazer e as comodidades conquistadas nos locais de trabalho resultam numa aproxima-
ção do indivíduo a um estilo de vida sedentário.

Também no que respeita às crianças são visíveis diferenças significativas com situações do 
passado recente. Ainda nos anos 90 era relativamente fácil encontrar grupos de crianças a brincar 
na rua. Dessas brincadeiras faziam parte jogar à bola, correr, subir às árvores, entre muitas outras 
atividades que, por norma, envolviam uma série de capacidades e destrezas relacionadas com a 
motricidade humana. Actualmente torna -se raro avistar um grupo de crianças a brincar na rua, 
tendo estas transferido o seu foco de interesse lúdico e social quase exclusivamente para dentro 
de casa. Este fenómeno privilegiou as atividades sedentárias, como a televisão e a utilização do 
computador e consolas de jogos.

Na realidade, parece que os jovens estão a adquirir os hábitos sedentários dos adultos, copiando-
-os na forma de entender a atividade física (AF), principalmente no que toca à sua não participa-
ção (Telama & Yang, 2000). A alteração no estilo da ocupação dos tempos livres parece ser um 
dos factores mais importantes para conduzir os jovens ao sedentarismo.

Dentro desta perspectiva comportamental é interessante verificar que a AF pode estar, de 
alguma forma, ligada a aspetos sociais relevantes, uma vez que os jovens praticantes de atividades 
desportivas são os que mais tempo dedicam ao convívio com os amigos (Coelho e Silva, Sobral 
& Malina, 2003). Desde logo, verifica -se uma oposição aos padrões sedentários mais comuns 
onde o convívio acontece de forma mais limitada, revelado pela natureza das suas atividades de 
lazer.

A manutenção de um estilo de vida saudável é, em alguns casos, difícil de alcançar, pois no 
caso particular dos jovens, mesmo quando são praticantes de AF, não conseguem potenciar essa 
atividade ao longo da vida. Estudos apontam que por volta dos 12 anos a participação dos jovens 
na AF tende a decrescer (Sallis, 2000; Telama & Yang, 2000). Na origem desse abandono pode-
remos verificar diversas razões. Brettschneider & Sack (1996) referem a dificuldade em compa-
tibilizar as atividades desportivas com outras obrigações. De Knop et al. (1996) apontam um 
processo de desmotivação potenciado também pelo surgimento de novas atividades e responsa-
bilidades na vida dos jovens.

Todas essas mudanças relativas ao aproximar do comportamento humano a um estilo de vida 
sedentário, têm repercussões ao nível da saúde. O excesso de peso e a obesidade são evidências 
das doenças mais comuns na Europa (Beer -Borst, et al., 2000) com uma prevalência assustadora 
em crianças e adolescentes (Chinn & Rona, 2001). Portugal encabeça a lista, já que uma em cada 
três crianças sofre de excesso de peso ou obesidade (Padez et al., 2004). Também em Portugal se 
reconhece o sedentarismo como uma grave questão de saúde pública (Carmo et al., 2006).
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A prática de AF é um dos meios para reverter estas tendências e afastar riscos em termos de saúde 
pública. Há já algum tempo que a importância da prática do exercício físico vem sendo sustentada 
através de publicações de referência como o United States Department of Health and Human Services 
(1996) e o American College of Sports Medicine (2000), ao sublinharem a necessidade da prática 
regular de AF de uma forma diária. A AF pode actuar como agente capaz de congregar um conjunto 
de emoções e vivências que se unem num sentido lato do conceito de saúde e bem -estar. A abrangên-
cia destes benefícios traz vantagens no plano fisiológico, mas também no plano psicológico, pois estes 
são inerentes à AF, facto sustentado por estudos que já demonstraram a associação positiva do bem -estar 
e da autoconfiança em pacientes cardíacos (Calfas & Taylor 1994). Inclusivamente, a vertente do 
bem -estar actua como um todo para a obtenção de um estado de saúde, a autoconfiança, o conceito 
de imagem corporal, a estabilidade emocional e o combate a estados de depressão são alguns dos be-
nefícios colhidos através do desporto. Também a melhoria da consciência na gestão dos contactos 
sociais se enquadram nesta perspectiva (Calfas & Taylor, 1994). Por todos estes factores, os programas 
de educação física e as atividades que daí advêm são o agente que pode impulsionar todo um conjun-
to de benefícios que contribuem para o processo de formação do jovem aluno e/ou praticante.

Carreiro da Costa (2005) refere que a escola e a educação física (EF) podem dar um contri-
buto fundamental para a promoção de estilos de vida activos e saudáveis. Nesta linha de pensa-
mento é justo atribuir à escola um interesse em termos de investigação, no âmbito da promoção 
de AF. Um importante factor é que estes autor considera que a literatura existente não é suficien-
temente exaustiva de modo a proporcionar as bases necessárias para uma eficaz actuação na esco-
la, ao nível da promoção das atividades físicas para os jovens.

É dentro desta dimensão que tentaremos verificar diferenças comportamentais ao nível do 
estilo de vida entre crianças e jovens participantes ou não nas atividades de Desporto Escolar.

METODOLOGIA

Amostra

Participaram no estudo 1842 alunos de cinco escolas do ensino básico e secundário pertencentes 
à actual DREL -VT Direcção Regional de Educação de Lisboa – Vale do Tejo, que frequentavam do 
5.º ao 12.º ano de escolaridade, sendo 47,7% raparigas e 52,3% rapazes. A faixa etária mais represen-
tativa da amostra situou -se no intervalo entre os 11 e os 15 anos, verificando -se uma correlação direc-
ta com os anos de escolaridade que maioritariamente foram representados entre o 5.º e 9.º ano.

Instrumento

Para a recolha dos dados foi utilizado o questionário desenvolvido por Piéron et al. (1997), 
tendo o mesmo sido traduzido para a língua portuguesa e aplicado em vários estudos (Esculcas 
& Mota, 2005; Góis, 2000; Santos et al., 2005).
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Procedimento

Os questionários foram aplicados aos alunos, por turma, nas aulas de EF. Na aplicação dos 
questionários esteve sempre presente um dos investigadores, contando com a colaboração dos 
professores de EF. Aos alunos foi explicado o objetivo do estudo e foram retiradas as dúvidas no 
preenchimento do questionário. Após o seu preenchimento, os questionários foram recolhidos 
pelo investigador.

Tratamento estatístico

Todos os dados foram transferidos para suporte informático. Os dados foram submetidos a trata-
mento estatístico com recurso ao programa SPAD (Sistème Portable pour l’Analise des Donnés), na 
versão 3.5. Inicialmente procedeu -se a uma análise descritiva das variáveis do estudo. As variáveis 
nominais foram caracterizadas pela frequência das modalidades e ainda pela percentagem que cada 
modalidade representava no total. As variáveis contínuas foram caracterizadas através da média, desvio 
padrão, valor mínimo, máximo e histogramas. Para a caracterização dos alunos de acordo com a par-
ticipação nas atividades do DE optou -se por utilizar uma técnica multivariada, mais especificamente 
a análise DEMOD. Este método estatístico permite a construção de classes homogéneas e é conside-
rado uma das melhores opções para estudar a inter -relação entre variáveis qualitativas (Trindade, 1996). 
Como critério estatístico utilizou -se o cálculo de probabilidade para identificar as características signi-
ficativas de cada modalidade em cada variável. O nível de significância foi colocado em 0.05.

RESULTADOS

Relativamente à participação nas atividades do DE, verificámos que 14% dos alunos referiu 
participar regularmente.

Fora do contexto escolar, 33,2% dos alunos respondeu que pratica AF2 a 3 vezes por semana 
e 21,8% uma vez por semana. De salientar ainda que 17,4% reportou praticar AF diariamente. 
No âmbito das AF formais, é possível destacar os cerca de 50% que afirmaram não praticar ne-
nhuma atividade, seguido dos 27,5% que referiu faze -lo 2 a 3 vezes por semana (Quadro 1)

Quadro 1. Atividades informais/formais

Frequência AF informal (%) AF formal (%)

Nunca 9.6 49.8

Menos de 1 semana 7.1 2.1

1 vez semana 21.8 11.1

2 a 3 semana 33.2 27.5

4 a 6 semana 11.0 6.6

Todos os dias 17.4 2.8
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A prática de AF com os amigos é um aspecto salientado pela maioria dos alunos pois somen-
te 8,1% refere que nunca o faz. No entanto, é necessário levar em conta que praticamente 30% 
só o faz algumas vezes, o que leva a entender que em muitas outras situações tal não acontece. 
Pouco mais de 17% afirmou praticar AF sempre com os amigos e cerca de 20% afirmou fazê -lo 
muitas vezes, restando ainda 25,2% que normalmente pratica AF com amigos.

Relativamente à percepção de saúde, apenas 2,5% de alunos respondeu “não se sentir de 
muito boa saúde”, tendo a maioria dos inquiridos afirmado sentir -se de boa ou muito boa saúde 
(82,1% do total das duas opções) e 15,3% que se sentia com uma saúde razoável.

No quadro 2 observamos que a maioria dos alunos possui sentimentos positivos face à escola, EF e 
sobre a prática regular de AF. São 4% os alunos que responderam não gostar mesmo nada da escola, valor 
que aumenta para os 11,4% relativamente ao “não gosto muito”. Os valores vão aumentando globalmen-
te na razão do aumento de importância das categorias até ao “gosto bastante”, onde relativamente à esco-
la verificamos 45,2%, nas aulas de EF 32,7% e para a prática de atividades físicas 41,2%. Na última 
categoria “gosto mesmo muito” só as aulas de EF vêm os seus valores aumentar para perto de 50%, en-
quanto a escola regista uma queda para os 10% e a prática de atividades físicas para cerca de 36%.

Quadro 2. Atitude face a escola e EF

O que pensas… Não gosto 
nada (%)

Não gosto 
muito (%)

Indiferente 
(%)

Gosto 
bastante (%)

Gosto mesmo 
muito (%)

Da escola 4.0 11.4 29.4 45.2 10.0

Das aulas de EF 0.9 5.3 12.5 32.7 48.6

Da prática regular de AF 0.8 4.6 17.4 41.2 36,1

A principal fonte de influência para a prática dos alunos reside nos pais (41,5%), seguindo -se 
os amigos (16,4%). Na terceira forma de influência encontramos o professor de EF (6,6%), depois 
o médico (4,7%), a publicidade (1,3%) e por fim o/a namorado/a (1%). Nesta categoria 28,5% 
respondeu que nunca sentiu qualquer influência.

Relativamente à orientação dos objetivos para a prática de AF, foi possível verificar um equi-
líbrio entre uma orientação para o ego e a tarefa. De forma global podemos concluir que a 
orientação para a tarefa se encontra um pouco mais valorizada, embora em patamares muito 
próximos aos do ego, como se pode observar no quadro 3, que resume os principais indicadores 
deste domínio. Na orientação para o ego salienta -se os 53,2% de alunos que assinalaram como 
importante serem os únicos a ser capazes de realizar uma determinada tarefa, 45,7% que consi-
deraram importante fazer melhor do que os companheiros. Verificámos ainda cerca de 40% de 
indivíduos que afirmam ser importante marcar mais pontos ou serem os melhores.

Na orientação para a tarefa, 55% dos alunos afirmaram ser importante aprender uma habili-
dade nova, 50,6% quando aprendem a fazer algo engraçado e 48,6% que consideram como 
muito importante quando se esforçam muito. Devemos salientar que cerca de 60% dos alunos 
consideram muito importante quando fazem o seu melhor.
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Quadro 3. orientação de meta

Ego Tarefa

Ser o único a ser capaz 53,2% Aprender uma habilidade nova 55,0%

Fazer melhor que os outros 45,7% Aprender a fazer algo engraçado 50,6%

Quando marco mais pontos 41.4% Quando se enforca muito 48,6%

Quando são os melhores 40.4% Quando fazem o seu melhor 60.9%

No âmbito da percepção de competência verificamos que as categorias mais referenciadas 
como muito importante foram “estar em forma” (55,4%), “ter bom aspecto” (41,6%) e “ser bom 
no desporto” (41,3%). Referidas como importante encontrámos “ser bom no desporto” (47,7%) 
e “ter bom aspeto” (43,9), verificando -se uma relação direta com a AF. Como pouco importante 
os alunos referiram “ser popular entre os rapazes” (43,5%), logo seguido pelos 33% para “ser 
popular entre as raparigas” e sem importância referenciadas nas mesmas categorias com 20,5% e 
15,2% respectivamente.

Quadro 4. percepção de competência

Considero… Muito
Importante (%)

Importante 
(%)

Pouco
Importante (%)

Sem
Importância (%)

Ser bom no maior n.º de disciplinas 52.4 39.6 7.2 1.0

Ser bom no desporto 41.3 47.7 9.0 2.0

Ser popular entre os rapazes 10.7 25.2 43.5 20.5

Ser popular entre as raparigas 22.3 29.5 33 15.2

Ter bom aspecto 41.6 43.9 12.2 2.1

Estar em forma 55.4 37.3 6.3 1.0

A classificação automática foi elaborada através da identificação de duas classes. Uma identi-
ficando as variáveis associadas aos alunos participantes no DE e uma segunda identificando um 
grupo oposto de alunos que não participam nas referidas atividades. Nos quadros 5 e 6 estão 
representadas as variáveis que caraterizam os alunos que participam e não participam no DE.

No quadro 5 podemos verificar que a classe de alunos com DE refere maioritariamente uma 
frequência de participação semanal na atividade entre uma sessão (41,5%) e duas sessões (35,8%). 
A maioria destes alunos encontra -se no 5.º ano de escolaridade (58,5%) e nos seus tempos livres 
é frequente assistirem a acontecimentos desportivos. Em temos de prática de AF informal, 28,3% 
realizam -na todos os dias.

Para esta classe é importante encontrar amigos durante a prática (54,7%) e revelam um inte-
resse social referindo ser muito importante passar tempo com o/a companheiro/a (43,4%), poden-
do ainda observar -se que cerca de 49% consideram muito importante ajudar na lida da casa.

Em termos de orientação dos objetivos, os alunos desta classe sentem -se realizados quando são os 
que marcam mais pontos durante a atividade (muito importante – 41,5%); quando fazem o seu melhor 
(muito importante – 67,9%); e quando são os únicos a ser capazes na realização de determinada tare-
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fa (importante – 60,38%). Estes dados permitem -nos dizer que não existe uma clara definição entre a 
orientação para o ego e a orientação para a tarefa, pois ambos os planos parecem ser valorizados.

No respeitante à motivação, encontramos por parte desta classe como principais motivos o 
conhecer outras pessoas (54,7%), a diversão (50,9%), ser apaixonante (30,2%) e ainda porque 
os seus amigos já praticam (22,6%).

Relativamente aos alunos que responderam não participar no DE (quadro 6), poderemos 
verificar que estes alunos se caracterizam por pertencer, na sua maioria, ao 7.º ano de escolarida-
de (14,7%) e não apreciarem a prática regular de AF e de desporto em geral. Cerca de 30% de 
indivíduos não assistia a acontecimentos desportivos. Esta classe de alunos não respondeu às 
questões de natureza da realização pessoal, motivação e orientação dos objetivos, pois estas não 
se enquadram no seu quotidiano. No entanto, 10,2% afirma ser muito importante realizar ativi-
dades de arte e expressão e 9,5% tocar um instrumento musical.

Em termos de sentimento face à escola e EF, revelaram que 30,7% afirmaram -se indiferentes 
face à escola e 14,3%, indiferentes face à EF. O trajeto da escola para casa é efectuado em trans-
portes públicos (24,6%).
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Quadro 5. Variáveis relativas aos alunos com desporto escolar

Variáveis Nominais Modalidades Mod/
Cla

Cla/
Mod Global Prob

Participa nas atividades de DE Sim 100.00 100.00 9.06 0.000

Frequência atividades do Desporto Escolar 1 por semana 41.51 88.00 4.27 0.000

O que pensa da prática regular de AF Gosto mesmo muito 52.83 13.73 34.87 0.004

Idade com que começou atividade no passado 5 anos 15.09 25.00 5.47 0.005

Pratico porque relaxa -me Importante 56.60 12.99 39.49 0.006

O que pensa da escola Gosto bastante 62.26 12.50 45.13 0.007

Pratico porque posso encontrar amigos Importante 54.72 12.78 38.80 0.010

Perceção de imagem corporal Corpo normal 66.04 11.86 50.43 0.012

Passar tempo com companheiro Muito Importante 43.40 13.61 28.89 0.013

Regularidade com que pratica AF informal Todos os dias 28.30 15.79 16.24 0.014

Assistir a acontecimentos desportivos Faço 81.13 10.91 67.35 0.015

Ajudar na lida da casa Muito Importante 49.06 12.87 34.53 0.016

Sinto -me realizado quando – Marco mais pontos Muito importante 41.51 13.58 27.69 0.016

Sinto -me realizado quando – Quando faço o meu melhor Muito importante 67.92 11.50 53.50 0.019

Pratico porque posso ganhar dinheiro Muito importante 30.19 14.81 18.46 0.021

Sinto -me realizado quando aprendo uma atividade Importante 54.72 12.08 41.03 0.025

Sinto -me realizado quando sou o único a ser capaz Importante 60.38 11.72 46.67 0.025

Pratico porque os meus amigos praticam Muito importante 22.64 15.58 13.16 0.033

Pratico porque gosto de conhecer outras pessoas Importante 54.72 11.74 42.22 0.038

Ano de Escolaridade 5.ºano 58.49 11.52 45.98 0.038

Passar tempo com companheiro Faço 49.06 12.04 36.92 0.040

Número de horas por semana Aprox. 4 a 6 horas 15.09 17.78 7.69 0.040

Pratico porque é apaixonante Muito importante 30.19 13.68 20.00 0.043

Considero importante ter bom aspecto Muito importante 52.83 11.62 41.20 0.050
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Os dados sugerem que o fator social não é muito relevante para este grupo, pois 5,2% de 
alunos consideram não ter qualquer importância e 18% considera ser pouco importante realizar 
um trabalho benévolo.

Quadro 6. Variáveis relativas aos alunos sem desporto escolar.

Variáveis Nominais Modalidades Mod/
Cla

Cla/
Mod Global Prob V.Test

Participa nas atividades de DE Não 100.00 100.00 88.38 0.000 20.14

Ano de Escolaridade 7.ºano 14.70 95.00 13.68 0.028 1.91

O que pensa da escola Indiferente 30.75 92.44 29.40 0.030 1.88

Participar em atividades de arte Muito Importante 10.25 96.36 9.40 0.031 1.86

Ajudar na lida da casa Sem Importância 5.22 100.00 4.62 0.033 1.84

O que pensa das aulas de EF Indiferente 14.31 94.87 13.33 0.033 1.83

Assistir a acontecimentos desportivos Não faço 30.37 92.35 29.06 0.034 1.82

Percepção – rápido/ lento Extremo positivo 17.99 93.94 16.92 0.036 1.80

Realizar trabalho benévolo Pouco Importante 17.99 93.94 16.92 0.036 1.80

O que pensa da pratica de AF Não gosto muito 5.03 100.00 4.44 0.037 1.78

Tocar um instrumento Muito Importante 9.48 96.08 8.72 0.047 1.68

DISCUSSÃO

Verificamos nos nossos resultados que os principais motivos para que os alunos praticantes 
de DE adiram à prática desportiva são a paixão pela atividade (30,2%) e a possibilidade de vir a 
ganhar dinheiro (30,2%). No entanto, o relaxamento (56,6%), a diversão (50,9%) e o conheci-
mento de pessoas (54,7%) são também valorizados. O prazer na prática desportiva foi uma das 
motivações encontradas em Piéron (2002). Matos et al. (2000) verificaram o prazer na prática de 
AF (66,8%) embora o “sentir -se bem” tenha obtido maior número de respostas (73,5%). Fatores 
associados à saúde também são mencionados como o facto de não engordar (64,9%). O diverti-
mento apresenta valores superiores a 70%. Os dados sugerem que ao existir prazer na prática mais 
dificilmente poderá ocorrer o abandono. No caso de Góis (2000) a vontade de estar em forma e 
o querer fazer algo de bom em proveito próprio são mais valorizados em relação ao divertimento 
e até mesmo às relações sociais.

Sobre a não adesão à AF, Marivoet, (2001), Piéron (2002), Silva & Silva (2003) e Sleap & 
Wormald (2001) assinalaram a falta de tempo como a razão mais indicada pelos jovens. No tra-
balho de Marivoet (2001) ficou patente que, à medida que a idade avança, aumenta o afastamen-
to das AF. Com a entrada para o 2.º e 3.º ciclo dá -se uma grande abertura de ofertas e, como tal, 
uma maior dispersão nas escolhas dos jovens. Também no nosso estudo verificámos que o 5.º ano 
(58,5%) é o de maior expressão no grupo de alunos com DE. Nos resultados obtidos a falta de 
tempo foi um dos motivos mais evocados pelos jovens para justificar a sua não participação em 
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AF, pois apenas cerca de 10% não mencionaram essa justificação. O incremento de novas respon-
sabilidades é um motivo já assinalado em Oldenhouve (1996), Brettschneider & Sack (1996), 
facto que poderá conduzir a possíveis incompatibilidades relativas à organização do dia -a -dia.

Em termos da intensidade de participação, a classe de indivíduos que participa no DE adequa 
a sua prática no intervalo das três sessões semanais, de duração variável entre os 30 e os 60 minutos. 
Apenas 15,1% dos alunos confirmaram cumprir uma média semanal entre as 4 e as 6 horas de AF. 
Góis (2000), relativamente à Ilha da Madeira, verificou que 20,7%, praticam uma média de 2 a 3 
horas semanais, e 15,5% apresentam, uma média de 4 ou mais horas por semana, atingindo um 
patamar idêntico ao dos nossos resultados. Por outro lado, Marivoet (2001) apresenta nos seus re-
sultados uma média de 2 horas e meia relativamente à prática de desporto escolar por semana.

La Torre et al. (2006) apresentam tendências opostas em termos de participação em DE, re-
lativamente às aulas de EF. No caso do DE sublinham uma tendência para o aumento da parti-
cipação face ao aumento do número de horas semanais, quando na EF verificam uma acentuada 
queda de 73% entre as duas sessões (86%) e as três sessões (13%).

Quanto à frequência da participação, verificamos uma tendência semelhante aos resultados obtidos 
relativamente à intensidade. Na classe com DE os alunos revelaram que 41,5% praticam uma vez por 
semana, denotando -se uma diminuição para 35,8% quando o número de sessões aumenta para duas 
vezes. Relativamente à prática de AF sem ser em clube foi de 28,3% a quantidade de alunos que res-
pondeu “todos os dias”. Nesta base poderemos interpretar que a gestão de tempo pode ter influência no 
dia -a -dia. Os alunos que praticam DE e têm treinos físicos semanais nesse âmbito, juntando -se as 
aulas regulares de EF, não aderem a outras atividades. Estudos como Ledent et al. (1997a) vêm subli-
nhar estes resultados, pois encontramos na literatura cerca de 28% dos jovens europeus que se enqua-
dravam numa prática considerada muito frequente (mais de 4 vezes por semana). No caso de Portugal, 
os valores não atingiam os 15%, encontrando -se abaixo dos níveis verificados no nosso estudo. Em 
termos de AF considerada frequente (entre 2 a 3 vezes por semana) Portugal revelou valores muito 
interessantes na ordem dos 54%, acima de países como a Inglaterra que se situaram nos 22,5%.

Sobre a percepção de imagem corporal, 52,8% dos indivíduos da classe com DE referiu ser 
muito importante ter bom aspecto. Também Ledent, Cloes & Piéron (1997) constataram que o 
aspecto físico é uma das causas mais importantes para as jovens iniciarem uma atividade. De igual 
modo, Sleap & Wormald (2001) apontaram que as raparigas de 16 e 17 anos referem a melhoria 
da imagem corporal e a perda de peso como um factor para praticar desporto.

Relativamente à orientação dos objetivos, os resultados revelaram que os alunos se sentem 
realizados quando fazem o seu melhor e quando marcam mais pontos, definindo estas duas situ-
ações como muito importantes. À semelhança de outros temas, os alunos sem DE não responde-
ram, indiciando não praticarem AF.

Verificámos ainda 60,4% de alunos que consideram ser importante quando são os únicos a 
serem capazes. No entanto, sublinhamos os 67% de alunos que valorizam o “conseguir fazer 
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melhor” como muito importante, sendo a resposta mais elevada neste domínio. Este tipo de 
comportamento relativo à tarefa está associado ao prazer pessoal e à capacidade de auto -superação 
(Nicholls, 1984), potenciando a continuidade. Ledent et al. (1997c) verificaram que os jovens 
portugueses estão mais orientados para o ego do que para a tarefa, afastando -se da norma europeia 
assim como dos resultados aqui obtidos.

Nas duas classes do estudo é possível verificar que os alunos com DE assistem a acontecimentos 
desportivos (81,1%), cerca de 50% considera ser muito importante auxiliar na lida da casa, ir dançar 
à noite e passar tempo com o/a companheiro/a. Os alunos sem DE consideram que as tarefas domés-
ticas não são importantes e 30,4% não assiste a acontecimentos desportivos. Esta classe de alunos 
revela maior interesse pelas atividades de arte e expressão. Este factor poderá ajudar a compreender o 
afastamento efectivo que os alunos sem DE revelam face à AF em geral, revelando também esta 
classe menos apetência para as relações sociais. Ledent et al. (1997b) e Góis (2000) indicam que 
ouvir musica, ver TV e vídeo, falar com amigos e ler, são as atividades preferidas pelos jovens, fican-
do exposto que apenas uma destas atividades é de carácter social e nenhuma relativa à AF.

No nosso estudo, os alunos que praticam DE afirmam gostar mesmo muito da prática regu-
lar de AF e esse sentimento poderá ser determinante para a adesão à prática, facto que poderá 
contribuir para um afastamento relativamente a outras formas de ocupação do tempo livre, por 
vezes não tão saudáveis. Também o envolvimento social tem um papel activo no capítulo da 
adesão à prática. Neste âmbito, os alunos inquiridos no presente estudo, praticantes em atividades 
de DE, revelaram uma especial ligação aos seus pares e encarregados de educação. Observamos 
que 54,7% de alunos têm o objectivo de encontrar amigos. Esses valores decrescem quando 
consideram muito importante praticar AF porque os seus pares também o fazem. No entanto, 
mais de metade dos alunos considerou muito importante praticar para conhecer outras pessoas, 
evidenciando novamente o peso do factor social através das amizades. Muitos estudos apontam 
os pais como o principal agente socializador e motivacional para a prática dos filhos (Brustad, 
1993). Yang, Telama & Laasko (1996) sublinham uma ligação muito presente onde o compor-
tamento activo dos pais é continuado, mais tarde, pelos filhos. Também o estatuto social parece 
influenciar a adesão às práticas desportivas, pois, segundo Taylor et al. (1994), a existência de um 
bom suporte financeiro permite um melhor acompanhamento nos custos envolvidos. A falta de 
informação nos estratos mais baixos da população aparenta prejudicar de alguma forma a moti-
vação dos pais sobre os filhos para a prática (Hellersted & Jeffrey, 1997).

CONCLUSÃO

Encontrámos uma tendência positiva face à prática de AF por parte dos alunos que participam 
nas atividades do DE, quer em termos de lazer quer num plano mais formal, na escola ou num 
clube desportivo.
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Os indivíduos da classe dos que não participam no DE revelaram estar afastados da AF em 
geral, na sua maioria. Além de um estilo de vida sedentário, esta classe revelou também pouca 
atividade social no seu quotidiano.

No plano social, os alunos com DE revelam maiores preocupações. Muitos vêm na prática 
desportiva um bom motivo para estar com os amigos, sendo estes por vezes o seu incentivo para 
iniciar uma nova atividade. Por outro lado, a prática poderá ser um meio de fomentar novos 
conhecimentos. No entanto, a vertente social vai além dos seus pares.

Na realidade é possível observar uma dinâmica entre variáveis em que a presença de factores 
benéficos para a saúde não estão isolados, atuando de forma complementar, envolvendo o indi-
víduo numa espiral positiva no seu estilo de vida.
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